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Mas a alma da nuçã :,anlie—

lante de liberdade, legalidade

e justiça, zela os foros e

   
fão pairou sobre Bemtica e fez Cªic?" Cªrdº“, :Allªd'ª; 0- Alice
rnormes estragos, arrancando B'ª'f'ªªd ”É grªçª Mªluºªº; º º ª"-
oliveiras e outras arvores, e "ªº ª ª º'º (Caros).

Vida, Paixão 0... Gloria do Messias
"Mªtildª-Mitª
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tiem- Iconleclmeutos politicos

niões de agir-ção politica, trou

   
   

     

   

   

 

   

  

  

  

gabinete.»

Beta note, leitor,

,vsio i. luz a desolto do corrente.

Onze mezes andou em embrião

no protentoso ventre do Jcão.

'Neve p'ra ossos taes dá a Natura

=o quelquer outra humana oreatura.

_. .Attendendo, porém, é. condição,

“plo é de mais tamanha gestação.

ªlemão de novembro! Que epopeia

'se nao fora do cysne a melopeia!

>

Ti 1" data que bem alto feito encerra

. hpois veio proclamar a. ..pas na terra., — ,,

a e

' ,,Qunndo o João andou por'hi a pé

,da: povos subjugando a sua fé,

' de paz e amor. de luz e de harmonia

. Í'nmgoverno jurou fazer um dia.
| (,

Era preciso incutir no povo

,o nobre german d'um Portugal-novo.

APetrla o reclamavn.a Patria exangue,

) que ein nadava sobre um mar de sangue.

", A Patria, sim, que ardia em convulsões;

Ís Patria. o reclamava... e os feijões.
.

* e

, Cresceu, subiu um dla ao gnlarim,

e veio a produzir. .. d'lsto por dm.

. "Do seu pulso gigante a força immensa

"Íªº mreduziu; fel—s callu

, , que vem de longe». . .semprs e andar.

J L '

Reuniões politicas? Que é d'ellas?!

MÍWP- . . No espaço, entre as estrellas!

Tudo sutuplu, tudo fechou as portas,

tudo grelou pelos pomares e hortas!

Nem alma viva agen vem à rua.

Ulvam os cães em desafio 5. lua.

Bendita inspiração, bemdito o iructo

"do teu ventre,ó Jono.grsciosoe hirsuto!

, . »l-Europa inteira o digulncn e aoolama

] se seus brancas d'uma aguia: a Fama.

? 3" “r este

“ que a nada é teu;oder estranho,

[_ . . , escuta o que pe ir—te venho:

Tu . Foros, a Resistencia, o Tudo

que“ o Fundão se vê... por um canudo.

Reside em ti essa'tenaz Virtude

que sofreou um gesto á gente rude.

ª II." DE DEZEMBRO

SABVÉ!

Estamos em 1640. A patria

I do precursor. e destemido

"- ; Viriato, do conquistador Af-

-ºji'0nso Henriques, e de tantos

, _outroe heroes, taes como

' «Albuquerque terribiie e Castro forte.

e outros em quem poder ele teve e morte!-

' está sob o jugo das algemas,

que arrocheiam os pulsos dos

seus valorosos filhos.

“ “_ Ha quarenta longos annos,

- _parecendo seculos, que os len«

. . .dnrios conquistadores dos ma—

' res e das regiões inhospitas, es-

! - 'tiosoírendo um humilhante ca-

. ' ptivsíro sob as garrasaduncas

*. do altivo leão deCastrlla, que

:lhes entibia toda a energia, to-

da a vida. Os intruzos Filip-

pes não fizeram nos seus odia-

'.' [ idos reinados senão tornar a

[ Luzitania sua escrava, stro-

Íiando-lhe_todas as forças vi-

na com um desprezo repu

' guante!

, " Mas tanta oppressâo, e tan-

' " io despostismo e aviltamento

, . _ ;”.haviam um dia de provocar a

_ . "mão, e ella surgiu na auro-

., Era,-radiante da manhã do Lª

"ªs

    

 

  
   

  

   

  

  

  

    

  

   

«O concelho occnpon-oe dos ul-

deliberando não consentir reu: ª inte“. sªtº rende & humªnidlde'

du sob qualquer pretexto ou dis-

(erce, nem permitt'ir que os jor-

naee vão alem da discussão poli-

tica doutrlnuía e do debate so—

bre os acto- administrativo: do

que acho exoellente,

_ d'um golpe derrubou a lusa Imprensa.

Wal-frab—

regalias de povo moderno e.

civilisado, e por isso comme—

mora solemnemente a gloriosa

data da sua emancipação pas-

sada, presente e futura.
._.—_*—

Até que emilm

Dizem os correspondentes de

Lisboa que foi homem pas-

sado o titulo de uma p "cisão

vitalícia» a favor do velho ar

raes Ançã, e que o mesmo ti—

tulo fôra enviado ao sr. dele-

gado do thesouro d'cste distri-

cto. Devemos accrescentar que

foi por louvavel iniciativa do

sr. governador civil, que se

obteve tão rapido andamento

n'esta pretenção.
-——————-_-.__..—,

Noticias mllltares

Na primeira ordem do exerci—

to, que se espera sejspubli-

cada na proxima 2 ª feira, de-

vem ser promovidos a tene 1-

tes os quatro seguintes srs.

alferes da guarnição d'esta ci-

dade: Cunha e Costa do 3.“

esquadrão de caVallaria 7, e

Moraes Machado, Antunes e

Piedade, de infanteria 24.

x Encontra-se n'ests ci-

dade, no goso de licença da

junta,o ajudante de infantaria

25 (Angra do Heroismo), sr.

Aleixo, que serviu em infante-

ria 24 como Lª sargento.

)( Foi já restabelecida a

guarda da cadeia civil, que é

feita agora por infanteria 24

e que desde o começo do mez

era fornecida pela policia.

Jlnla-do-sul

Lisboa, 29.

   

   

  

                   

   

  

 

   

    
  

        

   

  

              

  

  

Tudo podes querendo; é ter vontade.

   

  
  

   

  

   

  

   

  

   

  

    

 

   

    

    

   

  

 

Escute, pois, João, a minha preco,

que a Pal-'a em gratidão se desu-eco.

Em primeiro logar—tu-me a vontade!—

chama os collegss á. legalidade.

Ha tanto que e lrazeis, sem mais aquellos,

fôra da mito, do pac, das sentinsllash . .

Não vacilles, meu velho; abre o faruel

e manda-me a pensão ao Gabriel.

A seguir olha um pouco por Aveiro

e termina co'as obras do Terreiro.

Fez um novo quartel em Santo Antonio

e mande o npcelo-hyppico» ao demonio.

Foi lembrança do ea: depois da sesta, iremos.
e como lulio o que e d'elle, esse nao presta.

Elevavme a. central este lyceu

mas jubila o de. granito, que é judeu.

Para seres louvado em todo o inverno,

mando a Escola-do-tei'o para o inferno.

' loriaeOrdena que se rasgue a. alviào
g

a Avenida do Cojo e. Estação.

Põe-me ahi essa droga em movimento

levando a toda a ria e que é sebsuto.

E para d'este povo mereceres mais,

t lh - idade em mil causes.
_

m ª ª me ª º
curam na 2 ' secçao.

Se queres ver esta gente sem desgostos,

nª. lhe sxijss n'este anno mais impostos.

Tudo pode quem quer e tem na mão

o destino feliz d'esta nação.

Tens phosphoro, que eu sei. Aocende a luz

e ergue—ms ahi um templo: e Vera-cruz.

lais te peço, meu tem, e sempre em verso,

que deixes pubilicer o tel Commerço.

Olha que o ex esteira se o não deixes

lazer alli o rol das suas queixas.

secretario da redacção.
Ou o fazes, ou sotl'ros um desdoiro:

o hostil/lo &. marrar-to como um loiro.

 

lolol João! Jonol tome cautellas,

e terra a slrcchinina essas caneliav.

  

Faço votos, Joao, por que a bom cabo

a matilha se vii...de lata no rabo. Já vem a caminho da patria a

valorosa. expedição do nos—

so exercito e marinha, que

tão brilhante e destemidamen-

tc se bateu nas margens do

Cunene contra o gentio do

Cuamato, inflingiudo-lhe o me-

recido castigo pela derrota. e

trocidamento dos camaradas

que alli perderam a vida e ou-

de ficou tambem o nosso que—

rido patrício Francisco de Re-

zende.

O governo, e com elle de-

certo todo o paiz, vae promo-

ver uma imponente e festiva

recepção & esses bravos mi.

litares e marinheiros, que tão

les, em Paris.

Jota.E por que o pedir mais não é de moiro,

deixa-me terminar com chave d'oiro:

Mande lan ar as aguas da Cambeia

o beco e to a a malta que o rodeia.

Aveiro, a 30.

Escripta 6 luz singella

do candeio do uso de

Arabella.

de dezembro d'aquelle anno,

em que &. briosa fidalguia por-

tuguesa,. acordada á voz do

patriotismo de João Pinto Ri-

beiro e de outros portuguezes

d'animo d'antes quebrar do

que torcer, levantaram o grito branco º“ ª' Cómº“—-——_+._—
altisonante da nossa indepen- alto levantaram no sertão afri- ij“: _, Azeitona
dencia; atacaram com denodo cano o prestigio da patria, e, Já ªPPªl'ººª—nº mercado, mas
as guardas pretorianas hes— assim; já ha trabalhos pre- mªltº Gªrª, porque nº nºª-
panholas, matando Miguel de

Vasconcelos, odiado traidor, e

assim despedaçaram os ulti-

mos elos da cadeia opprcssôra,

e implantaram a dynastia bra—

gantina, que ainda dura.

Portugal então, como a

Phenix, renasceu das proprias

cinzas, e voltou a occupar o

seu logar no mappa da Euro-

pa; teve depois dias de luto,

com as atrevidus invasões fran-

cezas do ambicioso Bonaparte;

as nossas luctas caseiras; se—

guindo-se após uma paz octa—

viana, em que elle marchou

ovante no caminho do progres-

so moral e material.

Mas de repente parou, e,

voltando os olhos ao passado

distante, retrocedeu! E, impe-

lido por correntes desvairadas,

parece pretender voltarao sys-

tema do terror. . .

paratorios para essa festa, que

deve ser nacional, devendo to—

dos os municipios festejar a

volta a Portugal do valoroso

e heroico major Roçadus e dos

seus intrepidos companheiros

de armas.

#A grande orchestra por-

tugueza, depois do brilhantis—

simo successo do seu segundo

concerto no theatro D. Ame-

lia, que foi uma calorosa con-

sagração, e a pedido de nu-

merosas pessoas, vae realisar

uma proxima terceira audição,

em matine'e, sendo o novo pro-

gramma augmentado com tre-

chos das _operas do saudoso

compositor Alfredo Keil, o que

é mais uma attrahente reco-

mendaçâq

)( O dia d'hoje esteve ver—

dadeiramente invernoso; ao

fim da. tarde, um violento tu-

abastecer o mercado.

Cartões de visita

. ANNIVERSAHIOS

Fazem annos:

Hoje, a srª D. Maria dos Praze—

res Tuemudo, Porto; a menina Na-

talia ltsgaila M. Barreto, e os srs.

Bento José da Costa, dr. Antonio

de Brito Pereira de Resende, Sôza;

e Lurz de Souza Lopes, Africa.

A'manhã, a sr.ª D. Branca Maria

Soares; e o sr. Daniel da Silva Meu-

des, Braga.

Além, o sr. Reynaldo de Vilhe—

na Torres.

Depois, as sr." D. Maria da Gon—

fazendo muitos outros prejui—

zos; e assim tambem na po-

voação da Porcalhota; as pes—

sôas que andavam nas ruas fo-

ram arremessados de encontro

ao solo e às paredes, e duran—

te uma hora choveram verda-

deiras torrentes, sendo innume-

ros os estragos materiaes e os

feridos. Um verdadeiro horror!

;( A grande actriz Ga

briella Réjane chega aqui no

dia 7 de dezembro proximo,

afim de realisar o seu primeiro

espectaculo no D Amelia, on-

de dará apenas 6 recitas. Lá

;( Acaba de ser agraciado

com a comenda de S. Thiago,

de merito artistico, o actor

Augusto Rosa, distinctissimo

actor dramatico,quo é uma das

da scene portuguesa.

” Tomaram hoje posse os

conselheiros Ferreira da Cu

nha e Silva Mattos, ultima-

mente nomeados juizes do «Sn-

premo tribunal dejustiça». Fi-

XOs proprietarios do Dia—

rio-popular convidaram para

a redacção d'esse jornal, que

deve subir na quarta-feira, o

conselheiro José d'Azevedo,

que assentiu ao pedido. O sr.

Ricca offereceu-lhe a direcção

do jornal, ficando elle como

redactor principal e o sr. Car—

los Marianne de Carvalho,

“ O sr. Sebastião de Ma—

galhães Lima, entrará para a

direcção do Courrier-eurºpean,

sendo-lhe hoje offerecida a pre-

sidencia pelo sr. Gabriel Seail-

_—+__—

Vestidos e chapeus

Gommunicam—nos as sr." Ma-

ria da Pureza e Maria das

Dores da Naia, que acabam de

abrir ao publico o seu novo ate-

lier de confecções em frente da

capella de S, Gonçalinho, pro-

ximo do cMercado-do—peixe»,

onde fazem por preços modi-

oos toda a obra de vestidos e

chapeus para senhoras ecrean-

ças, cortando pelo methodo

francez,encarregando—ee egual-

mente de qualquer bordado a

so concelho ha absoluta caren-

cia d'ella. Para obviar a esta

falta consta-nos que alguns

cominerciantes, como sejam os

srs. Thobias da Costa Pereira,

Luiz Moreira e João Baptista

Garcez, se propõem mandal—a

vir de Alferrarede, de Castello

Branco e Fronteira, afim de

“

                  

  

  
  

     

  

  

  

          

  

 

    

  

  

                

  

  

  

 

respeitava! mãe de sr.'

. ESTAUAS:

leve na Covilhã uma

sua sabida da Comarca.

disiriclo.

slumno da Universidade.

nha freguezla de Garcia.

0 DOENTES:

asda esposa. do brioso alferes

marca, sr. dr. Antonio Carlos

Silva Mello Guimarães.

amigo, sr. Evangelista de Morar

n'aquella comarca.

*Ainda alli se

e Eugenio.

saude e sr.ª D.

gentil (ilha do

Neis e Silva.

sr. Zacharias

Duarte Silva.

. vmsersruna:

Foram de visita a Arouca

cepção.

“"—“

vegetaes.

a rua da Estação, cujos casa—

bres, pela sua má aparencia,

precisam de ser ocultos ás vis-

tas dos estranhos. Tambem ne-

cessita d'arvores a parce mais

larga da rua das Barcas, e

egualmente pedimos á. direcção

das Obras-publicas para man-

dar substituir os alamos da

estrada d'Avciro a Ilhavo, que

era d'um pitoresco surprehen—

te e teem morrido quasi todos.

*o- l'atlibem no passado dia

26 completou 85 sonos de edade a

0. Claro

Mendes Leite,a sr.' l). Firmino Leite.

Encontra—se em Avmro o mais"

presado sinigo e patricia, consolo

rodo juiz de direito, ulliinamenh-

transferido para a Feira, sr.“ dr.

Luiz Pereira do Valle Junior, que

despedida

muito ail'cctuosa por occusuáo da

*o- Fixou residencia n'esla ci-

dade, coin sua fannlla, o sr. con-

selheiro Paulo de Barros, digno di-

rector das Obras-publicas d'este

+o- Estiveram n'esies dias em

Aveiro os srs. Francisco Caldeira

(Borralha), Diniz Gomes, adminis-

trador de (Inove, Camossa Saldanha,

proprietario e importante agricultm

em Agueda, João Antonio da Gra-

ça, negociante d'llhaVo, Avelino Dias

de Figueiredo, antigo vereador &

proprietario em Eixo, Manuel Prat,

+o- Vleram hoje tambem 3

Aveiro os nossos amigos, srs. Ma—

nuel Rodrigues Mendes, José lio—

alrigues Paulinha, João Affonso Fer-

nandes e Vidal Oudinot, bemquístos

s importantes proprietarios na visl-

Com a repetição d'um foruncu—

Io, está ha duas de carne & sr.“ l).

Gabriella Julia de Mello Telles, pre-

[ir

cavallario, sr. Manuel dos Saulo»

Telles, e gentil tllha do nosso bull)

amigo e digno conservador da Co—

da

40- Tainbem em Vagos se eu-

contra doente o nosso patrício :-

Sarmento, zeloso escrivão-notam

encontram

tambem doentes os srs. João San

thiago, Eugenio Ferreira da Encar-

nação e seus dois illliinllos, Jaynh

40- Não tem passado bem de

Alice Mendonça,

da

*e- 'l'em estado tambem doen-

te, felizmente sem gravidade, a me-

nina Maria do Ceu de Moraes e Silva,

interessante [ilha do sr. dr. Jaymr

Oii

srs. drs. Jayme Lima e Jayme Sil-

va, que alli tiveram ail'ectuosa re-

Arborlsação

[nda ha pouco o nosso erudi

to patrício e amigo, sr. dr.

Joaquim de Mello, publicou

um bello artigo ácerca do cul—

to da arvore, tecendo o mereci-

do elogio ao professor prima—

rio de Vagos, sr. Joaquim da

Rocha, que no dia da festa es-

colar plantou solemnemente

uma arvore fructifera á vista

dos seusjuvenis discipulos, pa—

ra lhes incutir no anime o amor

que devem ter por esses seres

Assim tambem nós vimos

chamar a attençâo da. cama-

ra, agora que se approxima a

época da plantação do arvore—

do, para que seja arborisada

   

   

  

  

    

  

   

  

             

    

   

   

   

   

  

    

  

      

  

   

     

    

  

O Seculo que, como nós, tan—

to se empenhou na conces-

são dapensâo, que foi concedi—

da ao errors A çri, .svrcvo ()

seguinte:

«Uma pensão que nunca foi paga.—

Um velho lobo do mar votado ao

esquecimento.

() Sec-uta tem por mais d'ums

vez erguido o sua voz em favor

d'esse benemcrito que se chama Ga-

briel Ançã, e que foi o mais valen-

te e o mais arrojado arrnes que tem

havido em Ilhavo. Os anos actos de

coragem tornaram-sc londrinos por

aquelles sitios, onde não falta quem

mil vezes haja jogado a vida para

salvar a do seu semelhante e n'a-

quella praia vivem ainda muitos

d'nquelles que o destemido lobo de

mar conseguiu arrancar às ondas

revoltas, que ameaçavam fazei-os

desapperecer para sempre. Como

recompensa aos seus actos de he-

roísmo, que são innumeros, conce-

deram a Gabriel Ançã muitas me—

rialhas, eumularam n'o de honra-

rias; mss como essas distincções

honoriiicas não lhe davam pão, o

pobre velho viu-se um dia na mise-

ria, vencido pela edade, esquecido

por todos, quasi ao abandono. Re-

oorreu então aos poderes publicos,

fez memorises e relembrou todos

os serviços que prestou e pediu uma

pensão que o collocasse ao abrigo

lo phantasma apnvorante da fome.

E tanto pediu e supplicou, que um

dia veio em que foi ouvido, votan- '

«lo-lhe as Côrtes um subsidio diario

de 400 reis. Succedeu isso em 4 de

abril do corrente anno. Tratando-

se d'um acto de justiça, quasi d'u-

ma divida que a patria cuidava pa-

ra com um dos seus filhos. que na

asphern da sua acção a honrara

tanto quanto pudera, seria natural

que esse bem modesto subsidio

priuoipiasse a ser pago desde logo.

Pois não succedeu assim, e, ape-

aar de já terem decorrido oito me-

zes, Gabriel Ançã ainda não rece.

beu cinco reis. Isto é, o valente .

honrado velho continuaria a [notar

com a mizeria e ja' teria morrido

de fome se a caridade particular

não lhe valesse carinhosamente.

Porque não tem o desgraçado rece-
bido a pensão que o parlamento

the concedeu? Que entraves buro.

craticos, que ditIiouldades se teem

opposto ao pagamento d'esse subsi—

dio, que levaria ao pobre arma;

um pouco de bem estar, de que

precisam todos os que se encontram
no ultimo quartel da vida? Ninguem

o sabe: todavia é indispensavel que
a resolução parlamentar que veio
attender as supplicas de Gabriel

Ançã entre immodiatamente em
execução, para acabar de vez esse

uniquidade de que elle está lendo

victims, e absurdo que

senta o facto de o protegerem por
um lado e de o deixarem morrer

no abandono por outro. Se o Esta.

do não queria pagar lhe a mesqui-
nha pensão não lh'a concedesse.
Era mais simples e mais serio,
porque não necessitava de fingir do
benemerito. »

Ainda sobre o mesmo as..

sumpto e sob a mesma epígra-

phe, o Seculo publicou o que

se segue:

«Uma pensão que nunca foi paga
—-0uzros subsidios tambem em
dívida—«Uma carta de Silva Pin-
to.

0 Seculo de houtem chamava
a attençâo dos poderes publicos
para o facto de não ter sido ainda
paga ao velho arraes Gabriel An-
95 a pensão que em abril findo o
parlamento lhe concedeu. Classifi-
cou semelhante facto de iniquo o
de deshumsno e aocentuou que at-
tingia os limites de uma pavorosa
crueldade deixar de osso pensado
conscientemente, que se vá del-i,

uhando na mais tenebrosa das mi-
serias esse destemido lobo do mar
que, emquanto pôde, viveu para os
outros, salvando das horas negras
do naufrsgio os seus oompanheiroq

 



em perigo, arrencando à morte de-

zenas de pescadores e despresando

a propria vida “PDI“. "riscar em

"O mar abranda, mas não

produz.

Dia 3 — Grande movimento na

  

     

  

   

 

   

  

   

para o «Asylo-escola-di

anno proximo tuturo.

Linho do Valle do

“ª?!“
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iMaIa-da-previ t t _:- _,'

  

favor _dªaquetles que a catrostrcphe sabida, do sal pelo ,mar e:,pelo ca- ,”, _._.,—Dia,._o nosso,,ªçollgga tortos, ªt.?" devendo "bºr ,? no espírito & Pªlmª fªlªçãº Dos “nossos correa” '

attlngta. Salva.I_ªinto,_ o denododo minho—de ferro. ,, ª a; [Em d'AlQQÉlBaDFCx-We-Ççâs- âeººnº ”the quªntº WMO! "18“de lªmp “ . Vªl »“ÁRÉÉ-Íâl 14. “. '*

luctador, o esoraptor illuetro, o' pa .* 0 tempo continuukbrilhunte. peito,-. nsegtgnile: ' politico digna, e mto 05951961? mysterio, '. í .i-O .%MO:;ol-eggde, hás

ladino indefeso dos humildes, não Tufão.—Gerca das 5 horas «Temosimormaeõesaegnraogue jºgadodunqtnsahiqgraphieas, O dh“ immobil' se 511”. ªimltd- int,", #0“. ,deixou passar sem reparo a deshu- da manhã de hontem, passou por, nos rauctorisam & ;atErmsr que?-o «bem conhecido :ºk:)- ou saber ª - _ ., d d Wªr a. . :.:, em dqwmiºnâº AB, ias" «L

mantdade de que esta sendo vion- sobre nós um tufão violento, que fornecedor das travessas tem or—“ª l -- . B..; ,.ª _ xa— e,,nªºíªpº ª" 'º ªªfªªwª ª. º '

ma Gabriel Ançã, esobreosssum- na cidade não produziu felizmente dom para apresentorôomoo deu-. ª esty ºrvº' (illª nªdªt tem-com tºd“ ªgrªdª“, ºª Jºbi-9% ºº' A

   

                                    

    

   

    

 

  

   

       

   

   

      

    
  

 

  

  

    
  

  

  

  

 

   

  

  

   

  

 

   

  

          

    

  
  

  

    

   

    

     

  
  

  

  

   
  

   

 

  

     

  

  

   

pto escreveu-nos uma carta que é

um brado generoso em favor d'ea-

se velho pescador e ao mesmo tem-

po uma pagina de critica benevola

á nossa engrenagem burocratica,

que com os seu entraves, as suas

. elongas e os. seus ineonsebiveis

desleixos vae deixando morrer afo—

] me esse benemerito e os descenden-

tes d'outrcs que se encontram em

ctroumstancías eguaes.

Segue a carta:

Meu proa-ado collegaz— No seu

numero de homem, preoccupa-se 0

78601410 no caso de não haver sido

paga, oito inezes volvidos sobre a
votação parlamentar, uma triste

pensão ao arraes d'Ilhavo—o bene-

»merito Gabriel Ançã. Pouco e de

ná vontade! Ora, eu explico, se

,m'o concede, no seu poderoso jor-'

nal, os motivos do deploravel re—

trahimento.

Quando, a' honrada proposta do

«sr. general Baracho, na camaradas

pares, aconteceu votar se uma pen.

,de aos netos de Camzllo Castello

-.Branco, exultarum os partidaríos

do tal medida. Eu esperei as difi-

culdades a Vencer. Não deixaram

de surgir.

Tres "rezas depois, escrevia-me

-_de S. Miguel de Seide a mãe das

,pobres crianças—que não recebera

,um real da pensão. Tal era o de

Jesperc que até eu servia para .os

desabafos! Puz-me em campo, e es-

mevi immediatamente a estes oa-

,valheíros, embora com alguns d'el-

.les pouso relacionado, solicitando o

,immediato pagamento;

—-() sr. Jose Luciano de Cas-

tro, poderoso alliado'do governo.

_ —O .sr. ministro titular da fa-

zenda (Driesel Sehroeter).

--—O sr. Antonio Candido, pro-

curador geral da corôa:

—O sr. João Arroyo, orna-

.mento prestigioso da camara _dos

paees. .

Decorreram 24 horas. Respon-

deramme todos. Decorridos outras

24 horas, pagava-se os tres mezes

em dívida da pensão, e entrava-se

,na regularidade.

Simplesmente, porque se move

ra uma vontade sincera, a favor

da realíssção do projecto.

Não é culpa d'estc, ou d'aquel-

le governo. . . São coisas "com.

Ha annos que o parlamento votou

uma pensão aos descendentes do

patrão Joaquim Lopes. Nunca se pa-

gou um real, porque não houvi-

,quem removesse os obstaculos iner—

Jes da commissâo de fazenda da

camara dos deputados. No emtan

to, be quem saboreio pensões vita

licias e nscionaes nas delicias do

.Eatoril. Claro que os contribuintes

:tudo pagam, suppondo ingenuamen

,te que sabem tudo. Nem da missa

anotado!

Meu caro college. Insista v.,

Lfavor de Gabriel Ançã e dos dos-

cendentes de Joaquim Lopes: creia

.qne será. servida & causa da huma— .ouro das ruas & Conveniencia de

lidªde. Tºdªs sªº bºªs, º ºªªº ºs,L mandar pôr primeiro o do Rocio,
,.tá a dar lhes a occasiâo. E é tª ti para estar já prompto na, pro-

fª'ºll & bºndªde. Muito mais que & xima «Feira-de-março». Tambem
»mslvadeza ninguem 0 ha de di lembramos que o passeio do (Mer-ª

ser. - - Dº V- elº-— Silva Pinto. cado Manuel Fo'ininon, cujo oimen-l

estragos, mas os fez por esses ca-

minhos e aldeias proximas.

Foi de curta duração,.mas der-

rubou medas, arwres, velhos mu-

ros e até beiraes. A chova copiosa

que cahiu alugou alguns campos e

pomares, mas o mal d'abi Vllldo

não é por emquanto de. maior.

O vento noroeste continuou a so-

prar com valentia.

«Common-cio do Por-

tQ».—Cumo de costume, a consi-

derada folha portuense publica n'es—

te anno tambem o seu n.º comme-

moratlvo do Natal.

E' sempre a mais bella publica-

ção da epoca, preciosa mesmo, e

executada nas suas— magnificas cilí-

cinas de gravura e impressão.

O Commercio do Porto já nos

seus o." destes dias insere a rela-

ção dos seus annunciantes.

Rio Vouga.—Entrou no mí-

uisterto das obras publicas um re-

querimento do sr. Antonio da Silva

Tavares e d'outros, residentes nas

freguezías de Pecegueiro, Valle-

maíor e Macinuata, d'este districto,

pedindo para rectincarem à sua

costa a margem direita do rio Vou-

ga, entre Jafafe-de-címa e Jafafe-de—

baixo, a montante e jusante do

porto de Baixe, com estacaria e la—

cninagem e com a condição de ti-

carem pertencendo aos requeren-

tes os terrenos conquistados ao lei-

to do rio.

Movimento da Ius-ra.

—Entraram nos dias 19 e 20 o

yacht Emilia Augusta, vssio; e as

chatupas D. Maria, com carvão; e

Julia Lª, vasta.

Pelo lyoeu.—Atinal, sem

pre foi adjudicada a empreitada de

transformação das janellas do lyceu

em moveis, para ventilação das au—

las, ao babil mestre d'obras local,

sr. João Moreira.

Ao no. director do

correio.—Ha a accrescenlar ao

n.º dos queixosos um outro assi-

gnaute nosso, da Oliveirinha. 0

jornal chega-Ihe alli uma vez por

wmana quando Deus quer.

Porque? Quem tem interesse

em prejudicaI-o e em prejudicar-

1091 Não sabemos. Pedimos, entre—

tanto, provídencias, e immedtatas,

afim de lazer parar a roda dos

desatinos que ahi vae nos serviços

dos correios.

Novas carreiras. — A

«Empreza Martinho Girão & c.ªa re-

começou com as antigas carreiras

de cidade para a estação e Ilhavo,

que tão util serviço prestaram no

anno anterior.

E' uma commoditlade publica

satisfeita.

Monªco.—Já chegou de

Lisboa, vindo pela barra d'esta ci-

lade, a pedra marmore, branca e

preta, para o mosaico dos passeios,

que se acham já começados. Assim

lembramos ao sr. vereador de pe-

na de 4 meses e collocal-as entr

, Espinho e Albergaria.

No »wncelho.-.d—e Sever: de Von—

ga trabalha-se activamente na pre-

parªti» de-tcªtvmss. achando“
promptos'já alguns mílbares'd'ellasa

- D'onde se- conclua questoes

dm do sono de 1909 teremos ca-

minho de ferro ao pé de casa, po-

dendo desde então fazeres nossas

viagens com muito menos incom-

modo e menos dispendio».

Associações louco..

—Foram convidados os socios da

<_Associação aveirense de soccorros

mutuos das classes taboriosasa a

comparecer amanhã, pelas 10 he-

rasdamanbâ, na-soa sede, para,

nos termos do art. 31.“ & l.?,dos

estatutos, se proceder à eleição dos

corpos gerentes, para o futuro anno

de 1908. No caso de não reunir a

assemblea, por falta de numero, ti-

ca já. convocada para o dia. lõdo

citado mcz e a agua! hora do dia.

[:Beuniu na quinta-feira ulti-

Ima a direcção da «Associação-dos-

,bateleíros», e, entre outros muitos

assumptos de que tratou. accusou

& "recepção d'um olllcio de «Junta

das obras da barra» d'esta cidade.

communicando ter sido attendido ()

pedido da mesma direcção para a

cedencia dl'umãbarco solteiro para

deposito da' casca de birbigão, no

caos dos Mercantets; resolvendo

mais otlíciar ã dita junta agrade-

cendo.

Mostrou tambem a sua satisfa—

ção por estar quasi concluido 0

afundamento do esteíro do Oudinot,

em consequencia do pedido feito à

referida junta, por intermedia do

sr. dr. Jayme Silva.

Mel-cados. —— 0 dos Vin-

te e oito, que se realisou ante-hon-

tem no lllrote, foi extraordinaria-

mento concorrido.

Appareceram gados vaccum, ca-

.prino, suíno e lantgero em grande

quantidade, vendendo'se quasi to-

dos a preço rasoavel. A carne de

porco não passou de 315500 reis &

arroba.

Comros varios generos que se

expozeramallí, vieram pela .pri-

meira vez muitosvartigos de pao

domestico, como sejam tachos, lou-

ça, Cobertores, etc., etc.

Poi, talvez, o maior mercado

que se tem realisado aqui desde que

elle existe, trazendo a Aveiro deze-

nas ,de mercadores.

0 novo tirano.—0 novo

anno, que a l de'janetro proximo

fará a sua entrada triumphal, co-

meça-ã quarta-feira, tem, no pri-

meiro mez, além “dos duiningos 5,

l?, 19 e 25, otdia santidcado dos

_Reis, que calha a uma segunda-

feira.

O mez de fevereiro tem apenas

os'domlngos, pois que a Purificação

corresponder ªo em ,dãetles.
Março começa com o Carnaval,

o velho folião, & t, 2 e 3, sendo a

quarta-feira de Cinzas no dia 4; a

19, quinta-feira, o dia de S. José;

e a 25, quarta-feira, a Annunciação.

A Semana—santa começa no dia

lº de ªbr.“ ªªwºvª Quinlª'lªlrª'"amarelta, mais tarde substi
to está todo deteriorado, seja Iati, “5332350 as?) 312,61; Pasclloa dª Re tuido pelo de torna-viagem.
Iliado a mosaico. No (“ª 17 de maio deve rea- Inmnovivel, o moralão do bei—
ºªmªªª myniGiMl-— lisar-se a festa de Santa=loanna, ja e mais proezas de egualDeliberações da sessao de 27 do cor- dia 28 de ,maio é ª festa da As- quilate, ao qual se sacrificou

”ªº º: ceu “ão. No dia 7 de 'un 0 com- ' - '
"' Mandou dª' ºª diversos ª“- medium—se a Pascboa de lgent'ecos- um “liº. dª nossa gerra, CUJO

"hªlllºªlºª que lhe foram Pºll-MPS tes; no “dia 18 a- feativrdade deCor— crime iºl acompan tar—nos nupara construcções, submettendo ou— pu,.ch,-igu; no dia 24, (lªrgªrem, eleição de 900 contra os bécos.
tros à informação dº Cºªdªºªºf ªº S. João Baptista; e no dia 29, se- ea favor d'um tambem "filho
ªº" serviço, . , - d Buºdª'fªifª's S-"ºººdfº- . illustre d'esta mesma. terra." uc ortsou a cons rucçao e use",“ (“a lã de . ºs“, sab- ' . , '. . .
um passeio na rua dos Mercadores, badu, ,, festa da “sumário., & _ Com “ª“? rªiº .ªlgn'ªªlmº
solicitada por Manuel Fernandes Emoulubro nãº ha outras fes. d'fººtºf gera dª Eªªªrªççâº
Lopes, devendo ser feito em to- m, ª|ém dos domingos 2, 9, 16, primaria e ao nobre governa-
dº'0 comprimento dº predio ª lª' “23 e 30, commemorandoqse & fes- dor civil do districto.
ª mjªªmª largura (illª traz º dº ºl" tívídade de 'l'odos—os-santos no dia E' preciso que suas ex."
dªªªº Edºffªº ºªºnº; morador '“ Lº de'novemlbro, domingogoadveu— olhem para o que ªhi estáipo—
mªªmª rua,. . _ to sera no dia 29 do mesmo tnez. , , ., d . f .., Permtttiu à firma «Christo, No dia 8 de dezembro, terça- ”Tº ª: Nº ªmª!: gªl-_º Éççªºrfª'
Rocha, Miranda & c.“: a collocaçàu Mm, celebrarse-na ,, f,,wwdaue moçac e substrtu'tçaoxmmedta-
d'um Cªlºfllº'º "ª ªªª fabrica d" de Nos—a Senhora da Conceição, a tas. Esperamos confiados.
mºªgem?» devendo º Cªnº de ”'ª' Padroeira do Reino; no dia ?5, se- “QEM

tl .ftatnpeao" :Itlterarto &. suutltlnu

Casita de nºivos

 

  

   

  

   

   

                        

     

    

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

          

    

 

delicado n'esttvs

sos fundadores. Ativado

,se posa phrase, da, nossa h

E . mais nada.

5!)
A,

 

A

mir d'esta vez esta secção.

muito tempo nudespejar, esp

até que lá cheguemos.

)?

tas.

af

terãa, espumando de furor, la

tin

ces na lua.

ção de, requerer licença. uo'go

com chrisma. ,

canellns dos transeuntes.

publica.

,e

bécos conseguiram fazer apps-

recer na folha official odespa—

cho de transferencia do pro

fessor da «Escola-normal de

Aveiro», sr. Duarte Mendes da

Costa, d'equi para Beja.

Em seu lugar ficou febre

Temos a accrescentar qu

«elle se acha alcançado em ami

“nºs; está a sustentar a; viuv'

”de um seu filho que morrer .

, afogado no mar ; e ainda eu

-. jeito a n'iuitas privações, .poii

no inverno lhe é impossiVel,

“pelo seu precario estado de

,pªude, empregar-se ,nos servi-

..gos de seu mister, epon isso. é

.urgente e justo que , lhe seja

,paga a importancia, que“ lh:-

'pertence, como ja dissemos.

Iniormação local

  

;* Folhinha avoir—en-

le (ISOS).—l)ia BO—LTermina

o mes com um dia, primaveril.

' veem [do Porto e Coimbra

alguns estudantes para assistirem

às festas do l.º de dezembro.

Dia 1 de dezembiºofa acade-

mia realisa varias manifestações de

"regosijo celebrando a data da linde-

pºé'ndencia nacional.

'“ .* Vem a Aveiro a deputado

republicano, ar. Alexandre Braga,

tjhe tem no Cysns uma grande

ovação.

' ." Passam para o Porto os dra.

Adanso Costa" e Bernerdino Macha-

do, que são egualmente o'íaciona-

dos na gare (da nossa estaçao.

' ' Dia 2—Um' carropa Mourisca

atropella em Aguada duas crean-

'É”, uma das quaesgravemente.

Sªm [ºf altura superior à mim' genda-feira,commemora-seoNatal,
lhª dº mªªmº predio; _ terminando o sono a quinta—feira.
(" Resolveu nttender a petição Estatutos.—0 «Diario-do-

dºª-Pºvºª'dº Villªr ª Qªinlª dº “' governo» publicou os estatutos, que
cado, mandando p_roce'deraestudos furªm approvados supçerjprmgmg,

Pªrª ª Cºª-ªlmºçªm dªmª ªªlfªdª da «Associação de soccorros mu-
ªº primeiro-d'equelleslagares º de teus conde de Sucena», com séde
um'camiulto e fonte no segundo; em Agueds.

." Lançou n'esta acta um voto —

de congratulsção pela nomeação do CORRIGINDO."

stranhamos que o Dístricto,

seu presidente para o cargo de go-

E com quem ternos mantido

vernador civil substituto;

" Mandou leVautar da «Caixa-»

geral de depositos» a quantia de

“2846445, reis que alli tem do seu ,,,, melhores relações de cama-

radagem, sem nos importar para o indefinido horisonte. 0

com a sua politica, algo upper-; silencioe ,a _luz, o silencio lar-

tunista, venha implicar com-. gu, dosgrandes espaços, como

 

Na Foz, em face do ocea—

no gigantesco, áqnella hora,

n'um poente de glorificação,

,espalmava o sul a mão. aberta

em cinco enormes jactos de

luz cor de laranja, incendiou-

do os altos da .atmosphera e

a vela latina deum barco d.

pesca voltado, pasmadamente

 

fundo de viação; e

" Resolveu marcar o dia 20

de. dezembro proximo para a arre-

matação dos generos alimentícios

e & politica.,dºeste jornal, pois

,que se asúªtfômnâoteria pu-

ecoão os retra—

tos e elogios dos seus preten-

Distrz'cto, perdoe o college,

.demonpta aomcsmo 1193290 uma

ignorancia granda, permitte-

toria patria, inclusivé da local.

 

necessidade, de inserir n'es—

te n.“ materia de, maioria:-

pertencia, obriga-nos & resu-

O que havia a dizer não

'perde-oppertunidade, e embo-

ra o sueco esteja cheio e leve

ramos quen vida nos não falte

Pela nova reforma dos jui—

me de paz, os cargos de jul-

gador vão passar. a ser exer—

cidos por baehareis formados.

E, de justiça louvar a me—

dida, que levanta ainstituioâo

e livra as partes da crassa igno-

rancia dos Maos. . . com bata-

A suspensão. doorgâo, rea-

lejo, sanfona, ou o quergue é,

pôl-os alii, aos béoos, n'nma

fervura. Teem dado por paus

e por pedras, escarvando a

_o de raiva; andam hydro-

phobos. O dreca, esse atira coi-

E me, tiver-ama inspira-

veruo “civil, pora, se publicarem

Deixem?“ vir
ti me, maslaçaiinadqs;ou a

logica será ,uma batata, que

lhes, permitte continoaremno

exercicio honesto dowlodrar de

A lei é feroz; mas os bebes

sãoum aborto que—ha muito

deviam ter sidoiremovidos :da

entulheira local ' por utilidade

Faz hoje um anno que os

 

   

      

   

  

    

  

         

   

 

  

       

  

 

  

   

  

  

  

  

», atão-nomeado “ºlª!. vidos ,“
gªrden,pulgas,,e.xgzampltuªeu;1 '" “ .;

. ,,,qneenyiamos a eo, " '

M,?!ªªªºlrªfªlgªªººª '. .,
Massama do.-valesse.» , _

«O facto importa prejuizo. "
esta empresa e aos leitores do .
nal, e contra elle pedimos as en ,
gicas providencias que são de ª'».-
das.»

«Nilo mê preciso írtmai. ..

go,-mas, se r uco nos eua "
Parece—nos 'bgom que ,é. ª...»

pretendermos mªgoar qualque ' '
entidades que consti'tiiem 'o -.;,
do correio.d_'agui,, por isso, que, n'
certo,;nlomo'demos caber a q. '

directamente, ll
dirii'gir-noa

va » . lí—
.nnnmdo dizer ao digníssimo dir ;e,

ctor do Campeão que terá de levy
as”, its-queixas mais longe. se das
sejar-lqite osstus brldºs sejam.
vidos Y'Devcontrarío. . . .

« Se; forem precisos factos, cd , "
tamos..para os fornecer, & algu
recentes e de sensação.

Que o diga o nosso digníssimo

cºllege-do Senªdo, que dá por wlt'
conhece alguma coisa no mesmo
sentido da'queixa do Campeão. (.

Quem não'fôr aqui afl'eigoa'dwt.
uma carta politics, não Iain dilieiic'
social e oem: muitas Veqea .lltllitri-
dusl.,,Se_ as,,ooisos. um, dia ,muito
rem, é preciso não haver contem-
plaçõescom 'quem se tem mostra»:
do restrictamente face

  

    

    

  

   

  

      

  

     

  

  

     

   

   

    

 

  
    

   

  

  
    

   

   

   

   

  

  
    

   

 

   

  

   

  

  

  

 

   

   

   

  

    

  

  

  

treebem-eemainuti—lidfide—dg re—

zar uma. palavrª,-ea ..
da temperature-ªpos «um uârri-

pio tremulo sobre a pelle, n'um

confragimento estranho. Mes-

mo sobre a beira—mar, ainda

muito clara por. essa dentro,—a-

casitadcs noivos. As cositas

dos ;noivos são muito diversas

de todas as outras casas. São

outra coisa. 'Como durante o

dia o calor fuetiga as janella

e os azulejos e as éjsnbll'a's .ig

conservam fechadas e resguar-

dadas as pomposos viamos;

deQSt. Grºbain, toda argentm'á

approXímaçâo do fim ”da tarde,

as abre, de por .em'pªr,.de mo.

do que as ' ultimas «claridades,

cheias, de,,cor, _,dão, . laivqs___si_n-

gulares aos papeis doia-ados

das salas, incendeiamas lagri-

mas facetsdas . dos, lustres, ca,—

ros e empoeiram tudo aquillo

de luzitss vivas, como ,se: eu-

trasse, por alli dentro, n'ums

fuga, n'uma febre de sumptuo-

sidade, um enxame de abelhas,

doíradas com pequenos esmal-

do

fª '.

is-

e-

isso. A "'a.leª vermelhos... nerosidade as vezes, é um pe.-ig ,, '
E uma Visita que as casas ;( Chegou aqui o nossoí " 'saline

do amigo, sr. Mario Duarte, e sua"
esposa e tilhinhos. . '-

O. nosso. .amigo vem' pleasant-':
guns di to em companhia de se
estimados pao e irmão, 'srs. 'J'ti ' '
Duarte e Anthero “Duarte, 'adtti'l
administrador d'este concelho,

Damos. ,as boas,-vindas-uaovgncc-w
gico director político do District.
d'Aveira.

' '
3! A política local sem no“,

pouco encubeda. A nomen Kongo
sr. Anthero Duarte para "aãmj
trader do concelho contin' aº se.
pertenpouco ,tnterasse. (_)a fçanqeis-
tlªuâºltlm» quasi .como estavam; o,
se não, o tempo o proverá. E o,
concelho. apenas pos—toe a vanil- A
gem de ter como seu chefe admi- -'
nístratívo um moço do belíssimos ',

qualidades. ' '
a! A secção Benvindo Campelo-', '

das-províncias. continua .

opulentas Érecebem com uma

certa pompa. esta visita do so-

berano sol poente, arrastando

pelos tapetes o seu manto de

.esplendores; _e, quando elle to—

ca, com o seu dedo magico, na

supeticie dos espelhos, no crys-

tal dos vasos com flores, nas

placas doiradas das mobílias

luxuosas, esfuzía de toda a par—

to uma errupção de fogo, ,que

salta pelas varandas fôra e fe-

re asttencão dos que se não,

calmamente, pela estrada, se.—

boreando o prazer inegualayel

de se deixar andar, de vagar,

que é a marcha dos soberanos

e d'aquelles que da ,,soherania

só podem gosar a cedencia e

III

. . . “Wªtt“& mesuruplymplçae, , muito apreciada. Penn oque seje
As casas dos noivos" teem “ªº mºl,ªãlªhªt- ; - Pªrª esses vaido-

uma característica bem divep ªºª º ""ªltº “d'ºªlº 6 “PP”? Pêlº“
.

co. ºVQIbein sabe "que el os não vi.
vem d'outra coisa: ridículo e intri-
ga

se. Não ha vida para o exte-

rior. O-quevse passa lá. por fó.

ra, poeira das estradas, caval-

leiros muito; galhsrdos, mos-

trando & elegancia! da sua ar-

te, damas vestidas ,,debrsnçº,
aos grupos,. sem alegria, que

não é a virtude da nossa raça,

peqnenitos...898_vtâaídltinssi 531-

lando sobre a areia como os

peixitos mais atraídºs, ,” Pelos
tardes quentes, saltando sobre

a agua, tudoisso, mais asequi-

pugens largas, e ..apolltronadas

das,,gzrgpdes damas, esposas

dc banqueiros, mais a. Bocha

das bicycletes e a corrida leve

dos phaetons e das charretes,

tudo isso, nem mesmo as ex-

tranbasrepotheses de 'Phaebo

que se parte para outras re-

giões na sua viagem 'do , con-

quistador, faz mudar o aspe-

cto mysterioso, recstado e ti-

mido das casitas dos'noivos.

Tão interessantes! Mas ne-

nhuma tão interessante como

aquella da beira—mar, mettida

na. folhagem d'une arbustos,

que vivem a custo entre as

noitadas de dezembro e as la-

baredas de agosto, uma falta

d'agua de granitisar os lagos,

e alli, mesmo á. beira d'aquel—-

la agua ímmensa que maior

seccura dá ao edredon das

areias.

A Independencia d'Agueda tam-
bem lhes—vai dando que fazer. 'E
essa, como se vê magoada pela.
correspondencias baleias do tal ,o '-
'adordna ,,donzellas, como ,v. 3. »
miravelmente o alcunhou, zurae' "
lhes otelhesltírar o pollo e a pe!—

.“. --
ls.

. .
Admiraveischiootadas, : que '

v. chama bocadinhos de curar E

que bello ouro! De |!) lum— quilate
que,o._doa bezerros que offer-tamu:

os. livrarias.

Agueda, 8.

wMais que nunca o nosso estima.

. do Çantpado tem sido aqui espera.
do com a mªior ”anciedade. Uh;-

gado % ré,, todos;,o percornp te,.
a vista até encontªr—rem a aprecia-

da secção (051436 esp.

Magnifica lem ”rança!

.. Se ellestnâo estivessem já em

perfeita decadenuiª, bªstaria, pera
oa fazer perder uma grande patya

do seu epbemero poderio,osse felicil- ' '
simo ridiculo para os ajudar a'lan-
çar no charco, onde em breve'aca-
barão, os,,ultimos dias da.,sua ;;poli—
.tioa intriguista. _ , '

A justissima campanha levanta-
,da-ha tempo pelo Campeão. arvo- .
rando a bandeira da revolta contra
essa gente ingrata, que deve os
principios da sua força 'o seu
chorado fundador, e agora *riosa-

mente secunda pelo estimadísslmo
períneo local—n verdadeira Inde-
pendencia— que os: tomou, hath“:

seua conta e com o brio “111996!”-

rio para os zurzir a valer. '
Continue, pois, ' o meu ami-

go com essa secção, que a'matotªin
para ella Será. iusxgottavelatdque
os imbecis uniam de todo.-,Eu- tam-
bem lhe mandarei d'aqni urnas no-
tas agudas, “que lhes irão ferir sem
o. menor piedade a membrana dos
desafinados tyiupancs. '

São tantas e tão variadas ..“
proezas que elles teem commetido,
que os louvores para ellas enche-
rão por largo tempo as ' ' A

dos periodícos que se enca

d'essa importante missªo.

Coimbra.. 26.

0 Janeiro chagado'hontetn, ú

.

(Continua).

Emygdio d' Oliveira.
___.——*—___

Servico d'asslgnaturas

Vão ser agora enviados

pelo correio aos nossos pre-

eados subscriptares os recí-

bos da sua. assignatura, Já

finda.

.A todos rogamos & graça

de os satisfazer no momen-

to da apresentação do avi-

so. e aqui lhes consignamos

desde ,ja o nosso reconheci-

mento.
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jardins, depositos, etc-. Decorridos

” nunes, gasta essa enorme som-

ma e todas as disponibilidades que

existiam ...,, cofre, b conivente está

pobrissimo .e estudo de dividas.

Das'averiguações a que se pro-

cedeu, apurou-se que o convento

se convertem n'utn logar de pra-

zer e de orgia. Os frades banque-

teavam-se copiosamente e jogavam

com o ardor—de batoteiros consu-

mados. Por ultimo, faziam-se cou-

certos, e lindos. . . e freiras pandi-

gavam á larga. Era um pagode

continuo.

O governo, perante:estas reve-

lações, vae ordenar uma syndicau—

cia rigorosa. A população ticou ver—

dadeiramente impressionada, pois

toda a genteimaginava que o con-

vento era um logar de meditação e

de paz, e que os frades passavam

uma vida d'oração e recolhimento,

A pandega, porém, ,acabou. Bem

diz o dictado—não na bem que

sempre duro.. .

Ao coffe-agiota: in-

glezas.—Gomo já tivemos eu-

sejo de noticiar, a mulher ingleza

conseguiu já ser elegível para car-

gos municipaes, luxo que reclama.

mos tambem para Portugal porque

queriamos gosar () doce espectacu

to de ver os nossos edis SllbslllUI'

dos por lindas senhoras que as

quartas-feiras palrassem com call»

a respeito dos ªBalcões ou tla

Aoenetu. Mas a mulher— ingle-

za é soffrega e quanto mais Ihr

dão, mais quer. Como na dias 8:-

realtsasse um comício em que dis-

cursarta () deputado Harcourt, qnt:

tem Sempre combatido as tendeu

cias feministas, um grupo de cida

dãs l'oi apupar o illustre parlamen-

tar que, como das outras vezes, fi-

cou a rir da barulhada que contra

elle promoveram as uiuluersinbas.

O cliiol'rim, porém, foi de tal or—

dem, que compareceu a força pu-

blica. E então é que foram ellas!

As bravas creaturas a principio

pareciam dispostas a resistir. Mas

como vissem o negocio mal parado,

as mais prudentes foram-se pondo

ao fresco emquanto as mais aouno-

sas ficaram. . . para apanhar a sua

conta. O policia britanico é severo

e quando da, chega a valer. Ora

foi o que succedeu às taes animo

sas. Apanharam que se consolaram!

Terminado o tumulto, as mulbersi-

nhas reuniram no seu club e deci-

diram,. . não se metter mais em

semelhantes assados! lleroica reso-

lução, sem duvida! As sutfrag-stas

procedendo assim, sacrificam as

, encia d'esta cidade, diz

   

  

   

   

    

   

    

    

   

    

  

      

  

   

  

   

           

   

   

            

   
   

   

  

              

   

   

   

      

   

  

    

   

  

            

   

  

   

   

  

            

   

podendo o sr. dr. Anto-

ro Martins accumular as

_.dosecretario da escola

; sexo feminino, com as de

.fs interino do lyoeu, foi 5.

-M9rad0 do 1.. cargo, a seu

.“o, o para elle vue ser nomea—

pod, proposta do director da

.. —escola,o sr. Antonio Leitão.:

, mesm conhecer de perto estas

: , soba graça a esta noticia,

[E naturalmente foi transmittida

" «esclarecido correspondente do

itaim : pedido dos interessados,

riuoêque elle não poderia advi-

' ago—.qus se. passava em segredo

7 I"" reter-ia da mencionada. . .es-

-——E' «que meu irmão morreu na

ultima guerra, eno-i urio'chorgmo-s

nunca-aquellos ,que morrem dom-

batendo pela patria.

"O rei estendeu a mão a campo-

Ihor resposta.

Uma gréve da.-podres.

—Em Carrara, na Italia, os padres

que alli residem constituiram-se em

greve. Suas reverendissimas não

poderam levar a bem que um col-

lega, cuja conducta moral parece

não ser das mais edificantes, fosse

tão protegido e ponto de, estando

suspenso, continuar a celebrar os

actos do culto. Gomo protesto, os

clerigos de Carrara dspeodursram

as suas batinas e declararam l'or-

malmente que emquaoto aquelle

padre continuasse a exercer as suas

ordens, elles não recitariam () seu

latim nem que os esfollassem. A

auctoridade ccclesiastica interveio,

conciliadora e risinba, proinrttendo

justiça. Mas os padres mostraram-

se severos e carraucudos e respon-

deram que a sua resolução é irre-

vogavel. Por este motivo, o culto

está suspenso em ditl'erenles tem—

plos. Lembra o caso do dreca de

ca

tl "Corrimão—., nos titllllltls

Mas deixemos isto e vamos ao

_ ”"porta mais.

' “São o sr. Couceiro foi exone-

, ' .Por-,. scoumulação, e o sr. Lei-

' ' 'qu .é professor do lyoen da Hor-

“ ' ' ser nomeado?! . . .

. .“sr. ºdr. Couceiro, que é um

. piõísssor'distinctissimo e um cara-
_ “',-J. ..

seminais rectos,— foi exonerado

, _*ioogmpstibilidade de logares,

' apryLeitão vao ser nomeado por

“ªgiu-onça do director da escola,

o_o e,,empregsdo da Agencia do

"&an de Portugal, onde tem de

' "tur, fatalmente, durante todo o

' anelar?!

O sr. dr. Couceiro, que tão

=- .«rrectamente e dignamente cum-

' ..os seus deveres otliciaes, sen-

' diurna pontualidade pouco vul-

,-não pode accumular aquelles

is'logsres n'esta mesma terra

_ sciencia, e o sr. Leitão pode fa-

essa aocumuiação com o seu

ªs“: do lyceu da Horta?lll. . .

. T E o' director da escola não está

«bcompatis'el com o seu lugar do

“Junco? .

'," Deus para uns e o diabo para

'— ' tros.

ªfMas não sito estes doutrinas sa-

- ígneas que o actual governo vai

7 qando; e por isso o bonradissi-

'» n director _ geral da instrucção

boim'ariap principal fiscal do gover-

qb n'estas questões de profunda mo-

. “lidade, dignar—se—ha lançar um re-

lance da sua vista prespicaz para

sua proposta, cujos fins todos eo-

nhecem. E não deixará tambem de

' lembrar ao sr. ministro do reino

*Wreumstancias em que se acha

o director “da referida escola para

o desempenho de tal cargo.

Justiça e moralidade: mas para

todos.

 

 

A LIMPEZA DOS ANIMAES

(Conclusão.)

A este respeito conta-se q de

um professor, para dar uma li—

ção experimental, fez morrer

um cavallo, espalhando-lhe

pela pelle uma camada. de

breu, que impedia a respira-

ção de que todo o tecido é sé-

de e ao mesmo tempo a expul-

são pelas glandules sodorifras

dos princípios toxicos que o

organismo elimina e expelle.

Nesta mesma ordem de idei-

as citando-se as experiencias

feitas por outro .professor que

envenenava os porquinhos da

India, coelhos e cães, por meio

de injecções subcutanias, de

suor concentrado.

O suor tem álem d'isso ou—

tro papel phisiologico não me—

nos importante: o de regulari

Guilhermino d'Almeida. ser a. temperatura do corpo.
. . .

e as ideias sua.— - -
ti;-B.. Ooorreio "anº..," .". cgstellas. .mªª defendem ªª Ao evaporar na superhcle de

em: opus ummwwsdo , ' ' , pelle, arreçata ao corpo uma
c ' -que'ªpor6he”gu Surfcªnlópo- -=lella resposta.—N uma

parte do seu calor. A tempera-

tura elevada que resultaria da

utilisação dos alimentos pelos

tecidos, tica deste modo mo-

dificada, assegurando & cons-

tancia de uma thermalidade

.média do corpo.

Com o que fica exposto,

pôde fazer-se ideia de impor-

tancia do papel que represen—

tem a limpeza e a hygiene da

pellenavida do gado, que tão

excelentes serviços no presta

na lavoura e que, de mais, for-

nece'feo homem alimentos im-

prescindíveis como a carne,

o leite e a manteiga, nâo fa-

lando já das materias pri-

mas que a industria vai ali-

d os publicar.

Que o nosso solicito correspon-

dente relevo & fslta. Irá no n.º imme-

itiro.

Informação estrangeira

das suas ultimas vragens.atravez o

seu paiz, o rei Jorge da Grecia pas-

sou n'uma pittoresca aldeia do Pc-

loponeso, onde as raparigas e os

rapazes do sitio organisaram uns

bailados populares em honra do

seu soberano. Jorge, que é um ex-

cellente moço, tão encantado ficou

com as danças que, pulando-lhe

tambem o pé, foi elle proprio dan-

çar tambem, o que aqueceu ao ru-

bro o entbusiasmo da multidão. No

grupo das raparigas destacava-se

uma, pela sua rara belieza e pela

côr escura dos seus vestidos. O rei

Jorge, dirigindo-se e cita, pergun-

tou—lite:

—'i'odas as raparigas vestem

de cores garridas, so a menina do

escuro. Porque?. . .

—Estoo de luto, meu senhor,

morreu-me um irmão.

"

  

Um convento ideal...

—Um jornal de Varsovia acaba de

“ publicar uma noticia que tem cau-

' ”do extraordinaria impressão. Em

. 1900 morreu o superior do con-

- vento de Alexander-Newski, em S.

_* Petersburgo, deixando ao seu suc-

", mssor uma caixa contendo 2 mi-

lhões e meio de rublos, producto

das economias que havia realisado

.-podesempenho d'aquelle cargo. O

.' individuo que lhe succedeu, logo

' que recebeu aquelle dinheiro gas-

touººôhõºº rublos em embelleza-

mentos do edificio, reformando e

ampliando as celtas, refeitorios,

J

&

 

M,
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|

dezas d'este soti'rimento moral

cªp-meses caso , não,-desistas-

' r. ' ' '

oeza e apertou-lira com alma. Real.-'

mente uma Spartana não daria me-'

  

 

    

   

  

                    

   

 

  

            

  

  

         

   

 

  

       

  

  

poderia de certo'existir. ' '

ao Deus dará.. —

é sua boa. hygiene.

Qréme Simon &”

0 Creme Simon não é

rento e não cria. ranço.

 

pertumada e antiseptica.

distincto. ,

_*—

Dds bilhetes postaes

lha.

 

Venho agora de saber

(que me causou sensação

d'estas de marca maior),

pus o Neves sem o prevêr,

oi p'ra administração

da villa. de Montemor.

Como sou amigo do rapaz,

gosto de o ver assim guindado

a's culminanoias d'auctoridade.

e não sendo prophets audaz,

aqui deixarei bem consignado,

que exercerá com dignidade

o cargo d'outros tito cobiçado.

E tu que és amigo velho

de certo tens satisfação,

de ver assim no teu concelho

chefe da administração,

o teu antigo aspeçada,

que n'uma celebre caçada

depois da prova final,

de pontaria certa e plena,

tu Ezeste official

graduado, de pollo e penna

5—11—07.

- Prior da Figueira.

 

RESPOSTA

Foi para mim grata notícia

o despacho do nosso amigo;

não ha duvida; n'este ponto

estou de accordo comtigo.

E fecito intimamente

o amigo Neves da Costa,

que deve estar mui contente,

com aquella nova pasta.

E', porem, para. notar

que, sendo elle progressista,

assim se deixa arrastar

pela ideia franquista.

De certo n'este despacho

houve tolice ou macaca;

,pra-euronews» «quase não,

Opcavullo, o—hoi— - a- cabra,

e, oval,-ba, o porco, etc., são pa;

ra o agricultor verdadeiras ri-

que e muito mais seriam se,

tivessefcqmêtão promedios,tnniá

maes todos' os cuidados que

elles exigem e não os “deixes-

sem como'é costume dizer-se

A necessidade que ha de

cuidar preciosamente da pel-

le dos nossos animaes domes—

ticos; é impreterisel. Não de-

manda grandes esforços, nem

grandes desperdícios do : tem-

.po, & apenas cuidados solici-

tude, como veremos na segun-

da parte d'este artigo, consa-

grado unicamente à limpeza

da pelle, é o mesmo que dizer

 

ordu-

isso]-

ve-ss admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

E' o banho mais delicado e mas

A proposito da nomeação do novo cd-

ministrador do concelho de Maidmor-o—ce-

pois encanado—nâo echo .

que assim se vire a casaca. . .   

   

  

   

  

      

    

 

   

  
  

  

A não ser que o nosso, amigo,

(porque eu não deixo de sel-o)

esteja á. ultima hora '

um progressista amarello.

-

N'esse caso eu já me callc

com a nova decob-ria,

,que ahi pela Figueira

encontr'ou'a porta aberta. . .

Ponbo ªponta: adeus amigo

té ao verão de S. Martinho,

que devemos festejar

com tôrdos, castanha e vinho.

Amigo certo e leal

Manuel Jorge Marçal.

8—11—07'

Prior da Marinha-grande.

o zÉ na inner.

 

Ha muitos annos que abordou a

esta cidade uma sucia de bu

farinlieiros, que andavam nego-

ciando pelos arraiaes e feiras do

pai7,vindoaquifixarresidencia;

e entre elles veio José Marques

da Izabel, vulgarmente conhe-

cido pelo Zé da Izabel, que era

o nome da sua companheira.

estabelecendo-se com negocit

de fazendas brancas, armando

todos os dias uma barraca am—

bulante na antiga Praça—do

pão, onde expunha pannos,

cbitas e lenços, e fazia baston-

te negocio, porque tinha mui—

to labia para enloilar os fre-

guezes das aldeias, usando do

pregão: cá estáo barateiro, com

que os attrahia.

Era um typo sympathico,

alegre, de muito palavriado,

com certo calão, de cara san-

guinia e rapada, e gostava dr.

sua pinga, mas não tinha o vi-

cio da embriaguez; era acendo

no corpo e no fato, vestindo

jaqueta no verão, e um sobre-

tudo no inverno, e para. por

severar- as mãos do frio usava

umas luvas de lã. grossa, au

Foi vivendo, com varia for,-

tuna, chegando a possuir um

estabelecimento na rua do Al

feno, mas depois, por azaret

da sorte, voltou a negociar

com uma pequena. tenda, con—

tinuando a frequentar o' nosso

mercado e as feiras do con—

celho como sempre.

Diziam as más línguas qui

elle tinha sido da. . . verme-

lhivslta. . .

Nas luctas accesas e rija»

da politica local, foi sempri

honra lhe seja.

 

Typos populares—

 

dando com os braços abertos.

um firminista ferrenho e firme,

'.Enviuvando da mulher que O

lhe tinha dado a alcunha, ca—

sou nâo ha muito tempo coo.

&

 

“.,s crendo, ªma moçoila nova e

'róchun'chuºds, que o vulgo na

sua linguegempittomcomhm

mou de Bbla—ameríc'ana, mas

não deixa “descendbncia.

"Alcançcdo em sonos, veio

a doença, que o entristeceu'e

mostrou-na cama, e sentindo-

se mal, foi ungido com os ia-

cra'mentos da Egreja. e entre-

gou e alma a quem Ih'a deu,

indo repousar para o com. 'n

santo á sombra dos cyprestes

esgotos.

Fran vi—bnr—ma.
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Privilegiada aucfm'undo pelo

governo, pela lnxperlorid

Geral da arte do lim de

Janeiro, e «ipprunado

pela Junta consultiva

de nude publica

E' o melhor romeo

nutritivo quo seconhe— ,"

oe; é inutto digestivo,

_ fortiticauteereconsti— '

, tuinte.Sob a sua. in- . ,

» licencia desenvolve-se : '

, rapidamente o apetite,

« enriquece-seosnngue, " '

fortalecem—se os mus-

. nulos, e voltam as for-

ças. ,

Emprega—se com o '

mais feliz exito, nos ,,

estomagos ainda os '

mais debeis, para com—

_ bater as digestões tur-

. dias e'laboriosas,a dis-

= pepsia cardislgla, gas- ,

_tro'dynla, gasta-al is., _—

anemia ouinacçào os'

orgãos,rachitlcos,con- ,

-, sumpção de oarnes,at-

facções escropbolosas , _,

e na era] ccfnvales— ,
, cença etodasasdoen- _

"- ças,aonde é priciso

levantar as forças.

 

BACE LLOS

DEPOSITO tl» viveiros

de hot-.ell s america-

nos & bill'l)t .o "Xenu-ados

das cestas msi»- apor-atlas de

toda a Bairrada: Vagas e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

[atadas ou parreiras.

[.

Manuel Simões Lameiro.

Avelro — OblVEIRlNHA
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templar no isolado da. noite,

n'aquelle momento de anni-

quillamento que prottrava &

beijar e estreitar ao peito por-

que não soube cumprir o sa-

crosanto dever de não se afas-

tar de carinhosa » amantel. . .

disse. Não o accordes Abey-

lard. . . Vinha aqui todos as

tardes passear e um dia, ha jo

res mui distantes disquelle em

que o olhar se fixa. . .

Momentos depois ergue-

 

  
  

  que me esphacelle & alma. . .

Oh! não vês que eu desespero

Natureza, e. mulher que tanto

amava embebida em crucian—

to dôr. Sentia doido desejo de

correr para ella, ajoelhar-se—

lbe aos pés, pedir-lhe perdão

e, tomando-a nos braços, vol-

tar ao batel e transportal—u ao

castello de que nem sequer so-

nhava os esplendores e & infi-

nidade de encantos. Mas não;

era preciso ter coragem e es-

perar o momento opportuno, a

occasião em que ella o cha-

masse. Abeylard ouviu—a no

seu lastimoso canto e o cora—

ção confrangia-seslhe.

'— Abeylard, meu amor,

dizia a triste, porque não

vens? Olha que a noite, 'que

decorre fragrante e luminosa,

é mais bella ainda do que aquel-

las em que vinha banhar-nos o

luar n'uma caricia meiga, na

leniencis de seus beijos apai—

xonados. . . Vem, meu, aman-

te, que não seja em vão este

meu rogo no seio do silencio

que me envolve e nas profun—

junto do derradeiro leito do

nosso filho“. . . Ah! tu não o

viste, bello como os anjos,

gentil e sorridente, brincar no

berço carinhoso de meus bra-

ços! . . .

  

   

    

    

   

  

arthritis tuts
NOVELLA
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mim,V

Solemne encontro contemplar-lhe o primeiro bal

buciar, o começo de angelico    

   

  

  

   

   

   

   

eAbeylard seguia-a caute-

, Iolamente, de maneira a não

_, gªr .presentido. Reservava &

' “appa'rição para o momento so-

' lcrnne; Comtudo, do logar em

que-se collocou podia assistir

geridos ªos movimentos da tris-

mat-Lã.

Passados os primeiros ar—

, bustos e decorridos alguns mi-

. mtos, cheio de espanto e an—

"dedada, viuva parar em frente

3 ' d'uma sepultura juucada de

',ªpres campestres e ajoelhou.

º ', 0 mancebo redobrou de

T&riosu attençâo. O peito pa-

" tm despedaçar-ae-lhe ao con—

'I

não conheceste, porque não

podes sequer sonhar e. ventu

ra que nos dá a contemplação

de um divino entel. . .

Abeylard, com o peito ofe-

gante, escutava essas, palavras

repassadas de soifrimento. Era,

então, Verdade que ella. tinha

um tilho, um ente lindo que

não conhecera, porque o aban-

donara juntamente com a mãe

n'um requinte brutal de in-

consciente mulvedezl. . El-

le. . . elle tivera uma creança

sorridente a quem não podera

.,

. .

&

 

   

  

  

  

  

emanam! . . .

culpado! . . .

E essa creança estava ahi, tal—

vez reduzida a cinzas,volvida á

materia de que subtilmente se

Oh! como elle

daria todo o seu sangue para

No sussurro louco d'outras poder oscular o pequeno an-

paixões que te afastavam de jinhol. .. Mas, não, era im-

abandonaste a pobre possivel, a desgraça provoca—

creança e não quizeste sequer uma elle, sómente ello era 0

Foi n'esse transe de ago-

sorrisol.. . Triste de ti que o uia moral que correu para

tanto! adormeceu. Comprehen

 

  

       

  

te leito. . . Não vês, está co

berto de flores. . . E' que ello

era muito lindo e por tanto

precisa que lhe aformoseem o

leito em que repousa!

— Oh! Edmée, que dor a

minha, que tormento o meu!...

— Cela-te, podes desper-

tal-ol Ajoelheiuos e resemos...

Os dois ajoelllaram e mur-

murar-am uma oração. Estra-

di o seu somno e deitei—o n'es-

ram-se e, de braço dado, con-

templavam uma ultima vez

aquella sepultura florida. Pou-

co e pouco recuaram, afasta—

ram-se do leito do pobresinho

e saltaram para dentro do

barco!. ..

    

   

 

   

VI

No Cªstello

Nos primeiros momentos

conservaram-se mudos, com o'

olhar fixo nas aguas por onde
junto da sepultura e, cahindo nho sentimento os invadia! As 0 bate] deslisava. Parecia que

de joelhos, murmurou:

—- Edmée, meu atuor, mi—

nha amiga, santa de um culto vam brandameute pelas faces

fervoroso que te consagra, não pallidas dos dois jovens.

foi vã a tua supplical. . . Eis—

me aqui, iejoelhos, a teus pés,

implorando-te o perdão para

a iuconsciencia d'um crime

que comettil. . .

A joven contemplou—o sem as-

sombra, como seria de espe—

rar, ergueu-se e estendeu o

braço para a sepultura:

— E' abique elle dorme,

 

lagrimas assomavam aos bal-

cões de seus olhos e deslisa-

Sadi-iam? Nem elles mesmo o

poderiam dizer. . . Acomette—

ra-os uma crise de pranto,

mas quasi não tinham cons-

ciencia das phases porque pus-

sevam. Ha assim momentos

na vida humana.! Clioramos

«nte um quadro, mas mate-

rialmente-, porque o pensa-

mento foge para outros loga-

  
nâo se viram, tal a impressão

que os dominava ainda. Foi

Abeylard quem resolveu que-

brar o silencioso encanto. Im-

pelliu para si brandamente &

joven e perguntou—lhe:

— Dormes, Edmée?

—— Não, medita no passo-

do, n'esse passado que me pa-

rece de ha muito uma lenda

caprichosa em que tu e eu fo-

mos protogonistas!

(Continua).

  



 

  

   
  

    

: :nommnoooonenooooeoooeoonoooonmcmenu.»...

:,. ELITE AVEIRENSE ª“,,',,,a,enf,s'm'm',,ªº:.ªgªºxª * RRRRRRR RRRRSRR RRRRRRR USUHIU " AVEIRO
inverno tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação

, para. vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerinee, bluses de malha, guarda—lamas

cache-corsets, jerseye, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
",;ng

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

“3000.90.00.....“."COOQ

C
A
M
I
S
A
B
I
A

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades

|

()

   

  r

Queven ,.“providenciadº“. deIED/OMA de F T ,
0 ml. active

*

    

 

   
Mimrenmuuwm' ,

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada ' , guiªm-Wªcªhnf' "' "

Proprietaria da ' “Ibm-mr :

   
ÓWÓÓÓ " "' I: FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA POBTUENSE & COLLEGIO

+ N MONDEGo
ESCRIPTORIO E FABRICA % “ªº“
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. “ “ Estab. Ind. Pharm.
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES
(PORTO) “Souza Soares,,
GLYDE, Em 9 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, (NO BRAZIL E NA EUROPA)Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 80 de dezembro Devidamente leg-lindo em Portu-
- - . . , gil e distinguido com um premio dePara a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Honra de Lª ohne e cinco medalhas

SANTOS, h'lontevideu e BUENOS-Ayres,
de ºuro, “. Ameriº. do Iºl“, rr.“-

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 réis 9“ "É-3:13? .*;3:Pl:_:'::i';.'=$fãrfiº
Ie

PÁQUETES CORREIOS A SÁHIR DE LISBOA Peitoral de Cambará

'l'nllflll. . llllu'ul

Diamantina Diniz fem!" '
|.. meio—sexo urscurmo “

Paço da anuuiçlo
Cursos commercial, coionill, to. .,

legrlphico e dos lyceus; convem Rv

Rua de Bento Junior—PORTO .

 

Stereotypla, galvanoplastia, typos romanos ffãfããª'cmfitr'fp3,3301353:nº"; 'e italrcos, cureívoe, gothicos e novidades em typog commercial, instrucçlo prin.“ . »
.

.
d '.

de phantaela. Ha sempre em deposito grande quan- mªiºr;, ",,,-ma lyyn'naillntypo e todo o material proprio para ty-

$

6

,

net-suou: urnluuu
, ,

un . un" " sum.

z.. "colº—SÉ!) Femme
. faço quqquín'çlo :

Linguas, musica, larores, deu- *
nho, pintura, instrucçlo primario,

Representante das principaes casas constructe-
rae de machines typographicas e deposito de tintas
d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

  

      

  

d , _ _ ]
Isqecunularia e habilitação de um” "

R ': d as prlncl aes em rezas orna isticag, arm-es ode Agricullum , R

ARAGON, Em 2 de dezembrº
( eguª º)

Mateªal de IP“ orddm e eseoal h b'l't d +:: Jªm/emm ar,/amam 1"

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Cura promptae radicalmente as Dão-se or t ' ] P a na o. + :o,
Montevideu e Buenos Ayres.

tosaecs ouªrppleizgdãzs; t hÇLªmen ºª ººmP ªtºª Pªrª mºntagem de ÓÓÓÓ“ÓÓÓÓÓ ªt'

me ;
GLYDE' Em 10 de dezembrº Uura peeritãmente a bronchite ypºgrªp 188. CO -

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ªgudª ºu ºhroniOBRSimPlªª 0“ ªªªh'nª' P

.,,
Montevideu e Buenos Ayres.

lºªic t 8,0 lmonar cºmº o re os S . ENDE-SE na FabricaAliAGUAYAabEm 16 de dezembro provagrinrmãrdsdspl-lattestad'os medi- Ç em competenCIa Gaz—Aveiro. .

Para a Madeira, Pernam uco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, coseparticulªreu-
“%*W**Mw*w

Arroba, ou 16 kmos..120 Milª

“ºº'"“ªº ª BªºªºªAY'ºª' "1033333323??ZZZl—mã'ãl'lfiaºãlh'ãoª; —
= 1=ººº nas....... esooo . -

 

  

 

, , , outros meios; _Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 335000 réis eu.-a ªdmirªvam“, a. coquelu-.

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appoteoido pelas creanças.A BORDO na casacos eonrueuezes
Dº NATAL

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.' Frªscº) 13000 Feiª; EXÍI'HCÇãD aºl (le DEZBMlll'O de 1907classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas 3 h'ascos, 2$700 1'018—
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para isso recommendalnos toda a antecipar
ONSTA de seis mil oitocen-

' __,»—

ºâº_

_
C tos bilhetes e distribue & im—

-

ª GENTES
PASTILHAS DA VIDA portantissima somma em premios EEA ELEGANT '

(“cºima“) Eia trâtzenétlo? e oitenta con-

,, ,

_ _
:

os e r s .

'

ENO PORTO. EM LISBOA Combateu; o fastio, a azia, & gas- O sambista TBSÍa aatrs-

'

. Rua José Estevam, 82 e 64-
Rua Mendes Leite, 1, 3 e B“

AVEIRO

POMPEU nfsu PEREIRA

.|.an & RUMSEY JAMES BAWES & c. trslgia, as nsuseas e vomitos, o en- faz na volta do correio todos osjóo do mar, o mau hallto, aiiatulencia pedidos para esta Grande Loteria
e a dilatação do estomago. São de

grande efiicaoia nas molestias do ute- guanddo estes “7.9“me ªcºmpªnhª:ro e da pelle, na fraqueza dos nervos ºª ** rºªPªºt'Vª ªmpºrtªªºlª em.
q1()SSES TYP 0 GB A PHIA e do sangue. sêllos ou vales do correio, lettras

Caixa 600re15'60ai- ou ordens s/Lisboa ou qualquer, 9

19 Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El—rei,

    

    
 

 

  

3$240 rei Pªes do paiz ou ainda estrangeiro.

. . & .
Xas

'
. .

As tosses,. quQuzdoes, bron , ende-se em boas con- , s _ cargª?? iÉÉiâªsiãºdQÍQZs ,,; ARTICIPA & sua! ex:“. freguem que ªcªbª de me“

Chites, Constipaçues, I?lflue'nza, dições, Dara Iornal e . , vista sem desconto sl um. ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novidl.

coQueluclLe, e mais encommo- obras, tvpographla recen- 36 lillllillllls ESPEClllCOS º _ . Como abaixO se vê nº plano daí?". ªpresente estªçãº.-

doa das vias respiratorias, des-; temente montada na DI'O' mªngªl“ nÁClillÁlilliªs ªpresentado este anno ha uma in. Indlssrmos córtes de tecidos de 13, Pªrª vestido.,apparecem com o uso dos, Vindª.

Grande conecção

casacos. -

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.
Enorme sortido de artigos“ de malha, como: chales, leu-'ços, echarpes, jersays, caohe-oorsets, espinhas, toucas, etc.Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Tem machlnas de Im- Estes medicamentos curam com “ºvªçãº ªprªºiªvºln Tºdªª ªª dª'

prassão, corte de laminas

[agr-esos. , ' & maturação de pªpel' de
garantido, que é a terminação da

Quinze annos dento se— aramar, etc., prelg, (topos vissíespiraltorias,£o eigomâãg, dos sºm grande' ' . '
a int—es inos, os org os u n ; '

elnmterru to brllhante- communs e de [) an as _ h &gªme c,,mpl-ovfdo: pelo in- em abundanclª, calxasl Molestias das sen oras e as

e meltons, moseons e zibelines, pgnft'ncomparaveis Rebuçados mz-

  

rapidez e inod'eneividade: zenas, isto é, todos os dez numeros
Febres em geral; seguidos teem um premio certo,Moleetías nervosas, da pelle, das

    

  

 

  

     

 

         

  
  

  

    

  

 

 

  

 

| ' Mançºs;
|

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outro., artigo., '

.. , hO dºs mi- cavalletes,commodas,gu - Dm, em gm], ” ? ano :. _ . _
suspeito tcnltuxuu lhotlna, etc., etc;, Í Inanmmações e congestoeS; 1 de . . . , . . 200:000,5000 ; ' (: (ªmlsªrlª e grªvatªrla

lhares dº lºªªªºªª dª tºdªª ª“ Diz-se aqui com quem Impurem do sangue; lde . . . . . . 4o:oooeooo yu
- teem usª ( (

Fraquezas suas consequencias; Ide , _ _ . . _ [0,0005000 jk Perfumªriªs Bu ' . i

classes flww?“ que ºª &“ l "'ª ª"" l l ' | Frasco, 500 réis; 6 ºjº . . . . . . %%%&?
IIU er as

do e pe os lunumeros ee a— R, , ,, ,_ , Gil
. 2 e . . . . . . :

. ,
dos dos maia eminentes e con- ltllila (lt “LJ“ (.llliiolll 0 lfrascºs, 2$700 réls. «38 gg : : j : : : 3833838 PI'BÇOS sem COmDGÉBHCIH
ceitusdos cliníººª dº Pºrtº, ENDE'SE ª ºªªª que Consultem olivro=«0 Novo Medl- 288de ._ . . . . . 160.3000da capital e de Rºdº º rªiz fªz “(um Pª'ª ª ºrnamentais usasse; ºusamºs“ ªº roam . .

(
.

.
& ven

. . . .
|

assim o demonstram a evnden. Praça-dO—pEIXe e para a rua de anotar. Praçª): broohado 200 réis, 2 ditas ao segundo pre- 450 COlOllldl Oll Company POSTAES DE AVEIRO
cia. Oliicina edeposito geral, ele &ao Roque, e que pertence encadernado 500reis. 2 3:25:13; “ªceitº-pm; #000

_
«Pharmacia-oriental», rua de a familia, Pacheco, da Beira- Medicamentos homem".]- mio? . . . . . 1318.5000 Preços correntes do petro

*

8. Lazaro 296 Porto—Preço mar. thlcos garantidos, avul- 6791333208113063533: leo em caixas posto no ca PRIMOROSA collecçlo
210 réis cada caixa; pelo cor- Para tratar, com o advo— sos e em caixas de d]- mm “ mesm umª” mmho de ferro. de 16 novos poetaes,

. reio 230,1-éis. A, venda em to- gado, Jaime Duarte Silva, na versos tamanhos de do premio maior e. 965000
de o paiz. rua do Sol. :

"

0

edição de Alberto Ferreira, “_ '““ _"

AVEIRO PORTO Porto.1 Tubo com globulos 200reis; du-

Pelroleo americano caixa de
A, venda em todas 8 '

l-
zla 251550.

.

r .
a OI- .

11. tintura 33 ou 5)
2 latas ...... . . . BHD?) 35225

- V|STA m,,ggsuoggggm , PREÇOS ,, , de post..“.1 Dito com trituração B.“; 700 reis;

  

 

duzia 75560.
Bilhetªªr 805000 réis; meios bi Mªdina]; ris-0.3, caixa. de; .5015 65900 . Depnªlmnºi BªPi'ªtª Mº“

Vêde os Preços correntes, o Au- lhetes, 405000; quartos, 2055000; latas ..... . ........ ... 35350 35025 reira. 0888 Photographica» |

A v e i r 0 xitio Eomeopathico ou o Medico de Casa decimos, 85000; Vigeeimo, 45000;&
Aveiro. ,e a Nova Guia Homeopathrca, pelo Vie—_ fracções de 26600, 25100 15600 . .

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem ªºnde dº Sºu“ Sºªr“ 16100, 550, 330, 220, llO e 60: cºlºn'ª' 0" cºml'ªnl
.

Faz grande desconto aos '

. até Chinez de Espinho participª & todos
' Dezenas: dez numeros seguidos ESTRADA DA BARRA—AVEIRO revendedores.os seus dxiªítªfãeglezes e ao Publicº,,que tomou dd treSPasse o I-Io- Eªt“ prºductºs vendªm " em dº 55400, 35300: 95200» 15100'

_ , todas as pharmacies e drogarias e .
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecrmento go- principalmente nas seguintes: e 600 réis.

&"se desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario Aveiro-=Pharmªciª º drºgªriª dª
' e

— « - Francisco da Luz & Filho. Para a provincia e ultra-
º ,

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servrr todas as Ahmad-43d!» (Alqueruhim).= map accresce a despe-
, . , ,,

Pªªªôªª que preferem ª sua cªsª' Estabelecimento de Manuel Maria

  

_—

 

.

za do correio
t bem estabelecer um servrço de café e restaurante, Amador. .ºblíqãsílseºlà estªbelecimento aberto até altas horas da noite, slim de Deposit? ghernl emlããágugn, pºrtº ___. _ . .

Cºnegiº Mondegº

:neªo publicº Pºªªª ºªººª'rªr ªli ªº mºlhº?” diªtrªººõªf' , d ruª Sªntª ”É “___—.““ ' Dirigir todos os Pedidos ao PROFESSOR
º servi o seu completo e os reguezes ten am o as as

., ,

' , ' ,celulªr:—digªs, encoãtrarjse-ha a chegada de totilost (is combyos á 38- AVISO IMPORTANTE llªmlMSlíl-JUÃE RODRIGUES TESTA Fl'ílllCISl'O JOSE dª CUS“! Ramos
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